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APLICADOR NA COOPSEF
precisa atualizar seu cadastro
a cada doze meses, conforme
determinação do Banco Central 9 PAGAR IPTU, IPVA, MATRÍCULA

e materiais escolares à vista é
vantajoso. Dinheiro barato é na
COOPSEF

chegado o final do ano e muito temos a comemorar. Mais uma vez a nossa Cooperativa
consegue excelentes resultados, graças a confiança de seus associados. Aproveitemos este
momento para, unidos em oração, agradecermos ao Menino Deus pelas vitórias alcançadas.
Com alegria, vamos comemorar o NATAL, e com esperança renovada, aguardar a chegada
de um NOVO ANO. Aos associados, conveniados, seus familiares e amigos, desejamos um
Feliz NATAL. E que no ANO NOVO a paz, a saúde e a prosperidade se façam sempre pre-
sentes.

A Diretoria

É
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Estamos encerrando mais um exercício.
A exemplo de anos anteriores, trabalhamos
muito para manter e melhorar ainda mais os
resultados da COOPSEF. Chegamos ao final
de 2008 e vemos que mais uma vez fomos
vitoriosos e que o nosso negócio prosperou,
trazendo benefícios para todos aqueles que
confiam na Cooperativa.

Quero, inicialmente, abraçar e agrade-
cer a cada um dos companheiros coopera-
dos, seus familiares, funcionários da
Cooperativa e amigos pela confiança de-
positada nesta entidade que tem sido
exemplo de sucesso no meio coopera-
tivista e para desejar a todos um Natal
com muitas festas e um 2009 ainda mais
cheio de alegria, saúde e vitórias.

Iniciamos 2008 com as melhores
expectativas de crescimento econômico
em praticamente todos os países do
mundo. Estamos findando o ano com o
mercado financeiro internacional vivendo
um dos mais graves momentos de todos
os tempos. Seus reflexos deverão, de uma
forma ou de outra, alcançar a todos nós.
Mais do que nunca, precisamos estar
unidos para enfrentar mais este embate.

De acordo com avaliação do Banco
Central do Brasil, a crise não deverá
atingir em peso o setor das microfinanças,
como é o nosso caso, por ser tratar de um
segmento que está na base do sistema
financeiro, que opera com fontes especí-
ficas de recursos, pouco alavancado e com
nível baixo de risco.

Na COOPSEF, temos sido consultados
por diversos companheiros cooperados,

querendo saber como fica a Cooperativa
neste momento de grave crise e qual o grau
de segurança e de risco para os recursos
nela depositados. Nossa resposta tem sido
bastante objetiva: a COOPSEF não investe
em bolsas de valores, mercado de alto
risco, onde se pode ganhar muito e perder
tudo da noite para o dia, como acontece
agora.

Sempre fomos muito conservadores
em nossas aplicações. Nunca nos esque-
cemos de nossa responsabilidade como
administradores de uma instituição finan-
ceira. Todos se lembram que no ano
passado encerramos as atividades da
Farmacoop para estancar prejuízos. O
dinheiro pertence aos associados e pre-
cisa ser resguardado.

Uma parte dos recursos está
emprestada aos próprios associados,
todos eles submetidos a uma criteriosa
avaliação de crédito. Uma outra parte
está na Central das Cooperativas
(Sicoob/Cecremge), que aplica os recursos
no próprio sistema cooperativista e nos
paga uma remuneração.

Mais uma vez, as cooperativas de
economia e crédito dão uma demonstração
de que continuam sendo uma excelente
opção para seus associados. Trabalhamos
com recursos próprios e não visamos altos
spreads (diferença entre a taxa de captação
e a de empréstimo), favorecidos por um
custo operacional menor. O resultado desta
política, gerada pelo cooperativismo, tem se
revertido a favor do bolso do associado na
forma de juro mais barato e remuneração

adequada.
Aliás, é neste aspecto que mais nos

sobressaímos bem. Sempre tivemos o
cuidado de manter um perfeito equilíbrio
entre a taxa de juro cobrada pelos emprés-
timos e a taxa de remuneração paga pelos
recursos aplicados na Cooperativa. Preser-
vamos até hoje o equilíbrio dessas taxas e
assim vamos continuar. Estamos certos de
que os associados não querem esse
descasamento, pois sabem que se ele
ocorrer, o prejuízo é grande e certo. E aí,
perdemos todos nós.

Reconhecemos que o momento do
mercado financeiro internacional é grave e
que alguns pessimistas falam até em pos-
sibilidade de “crack”, como aconteceu em
1929. Preferimos nos manter otimistas e
acreditar que com nosso bom time de
“craques” associados podemos enfrentar
a crise, vencer os desafios e manter a
liquidez e a saúde econômica e financeira
da nossa COOPSEF.

Dilson José de Resende é Diretor Presidente da COOPSEF (Cooperativa de Economia e Crédito
Mútuo dos Funcionários da Secretaria de Estado da Fazenda de Minas Gerais)

Responsabilidade na administração preserva
recursos depositados pelos associados
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Os associados da COOPSEF têm um motivo a mais para
comemorar neste final de 2008. Mantendo uma rígida
administração das despesas e incentivando os associados a
manter suas operações na Cooperativa, onde são beneficiados
por uma série de vantagens, a começar por uma das menores
taxas de juro do mercado, a COOPSEF encerra 2008 com o
melhor resultado financeiro de sua história.

Os números ainda não estão fechados, mas tomando como
base o realizado até outubro e as boas perspectivas para os
dois últimos meses do ano, é possível antecipar essa
afirmação, destaca entusiasmado o presidente da COOPSEF,
Dílson Resende. Segundo ele, o fato ganha relevância, quando
se sabe que a Cooperativa reduziu ainda mais sua taxa de juro,
ampliou prazos para pagamento, continua enfrentando
séria concorrência de outras instituições e ainda assim
consegue alcançar um resultado positivo.

Tudo isso, segundo o presidente, deve ser creditado aos
associados que continuam sendo a peça fundamental para a boa
performance dos números da Cooperativa nesses últimos exercí-
cios. “Temos que continuar participando e prestigiando a nossa
COOPSEF. No final, todos ganham” – sustenta Dílson Resende.

Bônus no lugar de ônus

Aliado aos esforços para manter os bons resultados, a
Cooperativa tem dedicado especial atenção ao controle das
despesas e a situações que possam comprometer o desem-
penho final. O presidente lembra o caso da Farmacoop, que,
sem condições de competir com as grandes redes de drogarias
de Belo Horizonte, vinha apresentando prejuízos e levando os
associados a pagar a conta. “Decidimos encerrar as atividades
da farmácia em 2007 e aliviamos o associado de um ônus que
só tendia a crescer e que acaba desaguando na COOPSEF” –
afirma o presidente Dílson Resende.

Todos nós sabemos, disse o presidente, que uma coopera-
tiva não pode apresentar lucro. Mas também não pode ter pre-
juízo, senão fecha e o ônus é pago por todos. O que fazemos é
trabalhar muito para que a COOPSEF obtenha sempre resulta-
dos positivos e as Sobras possam ser revertidas a seus associ-
ados. “Não sabemos como será o próximo ano, em razão da
crise financeira mundial, mas 2008 podemos comemorar” –
observa o presidente.

Melhor resultado da história



4 Ano XI | Nº 50 | Dezembro de 2008

Jo
rn

al
da

C
O

O
PS

EF

Exposta na sede da COOPSEF, em Belo Horizonte, e no
interior divulgada através de cartaz, a motocicleta Honda CG Titan
150 cc ES, ano 2008/2008, mexe com a imaginação dos associ-
ados, que desde já esperam ser um dos felizardos que irão
levá-la para casa. O sorteio, promovido pela COOPSEF, será no
dia 15 de dezembro, pelo 1º prêmio da Loteria Mineira. Estão
concorrendo todos os associados e também os que foram
admitidos na Cooperativa até o dia 30 de novembro.

Para ganhar, basta que os quatro últimos números do MASP,
menos o dígito, coincidam com a milhar do 1º prêmio da Loteria
Mineira, na extração do dia supracitado. Caso não haja algum
ganhador (e pode ser mais de um), um novo sorteio já está mar-
cado para o dia 16 de fevereiro de 2009, do qual participarão
também todos os associados, desde que admitidos 30 dias antes
do referido sorteio. Se também no dia 16/02/2009 não houver
ganhador, fica novamente prorrogado o sorteio para outra data
a ser definida e informada aos interessados.

Para todos

TVs e computadores têm sido sorteados há anos pela

COOPSEF para aqueles associados que solicitam empréstimos
ou antecipam seu Imposto de Renda ou o 13º salário, con-
siderando que são esses tomadores de recursos que pagam juro
e contribuem para os resultados positivos da Cooperativa. Já os
aplicadores são compensados por uma remuneração acima da
oferecida por outras instituições financeiras,e pelo retorno do
resultado dos juros pagos pelos tomadores.

Neste ano, por decisão do Conselho de Administração,
todos os associados estarão concorrendo a um sorteio com
prêmio especial, no caso a moto Honda CG Titan 150cc, ano
2008/2008. Boa sorte para todos.

Atenção para as regras

A COOPSEF chama a atenção para as regras estabelecidas.
Será de responsabilidade do ganhador - ou dos ganhadores -
todas as despesas inerentes à regularização do veículo, como
emplacamento, IPVA, seguro, taxas e outros, inclusive frete,
caso o associado não resida em Belo Horizonte. O prêmio será
entregue na sede da COOPSEF.

Um Natal com
uma moto de
presente

Um ou mais felizardos
poderão levar para a casa uma
motocicleta zero quilômetro a
ser sorteada entre todos os
todos os associados

A COOSEF está de portas abertas para acolher novos associados e
oferecer a eles os mesmos benefícios que tem gerado ao longo de seus
28 anos de existência. Muitos já estão vindo, outros tantos podem chegar.

Você, que já é cooperado, deve trazer para a COOPSEF todos os seus
familiares. Faça de cada um, um novo associado. Dê a eles a oportunidade
de aproveitar os benefícios do cooperativismo. Vamos fazer da COOPSEF
uma família cada vez mais dedicada a seus membros.
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A decisão do governador Aécio Neves de pagar a
gratificação natalina no dia 5 de dezembro agradou a
todo o funcionalismo público e trouxe mais um benefício
para os que são associados da COOPSEF e fizeram o
adiantamento do seu 13º salário. É que o cálculo do juro,
antes previsto para o dia 15, será refeito e a diferença
creditada ao interessado em até cinco dias úteis após a
compensação do cheque. Com isso, a taxa de juro, de
1,77% ao mês, se tornou ainda menor.

Dinheiro barato

E atenção. A partir da primeira semana de janeiro
próximo, os associados já podem se dirigir à COOPSEF

para fazer o adiantamento de seu 13º salário, relativo a
2009. Com essa iniciativa, a Cooperativa quer continuar
atendendo as demandas dos associados por recursos
financeiros, com uma taxa mais baixa que as oferecidas
no mercado. Portanto, antes de se dirigir a qualquer
banco ou instituição financeira, consulte primeiro a sua
Cooperativa. É mais fácil e o juro mais barato.

Para antecipar o 13º salário, o associado precisa
preencher a proposta de empréstimo, os Anexos I e II,
apresentar cópia de contracheque, cheque pós-datado
do banco onde será creditado o pagamento e compro-
vante de residência, recente. Por determinação do Banco
Central, a liberação estará sujeito à análise de crédito.

Pagamento antecipado do
13º salário reduz taxa de juro
Pagamento antecipado do
13º salário reduz taxa de juro

Associado ganha
um computador

O associado Abelardo Alves do Amaral, Masp
068400-1, tem um motivo a mais para comemorar neste
fim de ano. Ele renegociou sua dívida no final de
outubro e se credenciou ao sorteio do computador.
Como não houve ganhador no primeiro prêmio da
Loteria Mineira do dia 24/11, com o número 74.996, valeu
o número 50.400, do segundo prêmio. Com o Masp
terminado pela centena 400, menos o dígito, Abelardo
Amaral levou para sua casa o computador sorteado pela
COOPSEF.

Quanto à TV LCD 42 polegadas, destinada aos asso-
ciados que tivessem adiantado o 13º salário, ninguém a
ganhou, porque não houve coincidência com o final do
primeiro e nem com o do segundo número sorteado pela
Loteria Mineira. Por decisão da Diretoria da COOPSEF,
o aparelho de TV será sorteado entre aqueles que
solicitarem empréstimo entre 01/12/2008 e 30/04/2009,
inclusive aqueles para pagamento de IPTU, IPVA ou para
compra de material escolar e antecipação da restituição
do Imposto de Renda de 2009.

O sorteio será pela extração da Loteria Mineira do
dia 04/05/2009, devendo coincidir os três últimos
números do Masp do associado, menos o dígito, com o
número do primeiro prêmio da referida extração. Boa
sorte para todos.

• Associado da COOPSEF sempre sai ganhando



Lideranças cooperativistas do sistema partici-
param do II Encontro de Presidentes, promovido
pela Central das Cooperativas (Cecremge) e realizado
entre os dias 28 e 31 de outubro, em Maceió,
Alagoas. Os participantes debatem as tendências
e oportunidades de negócios, a fim de consolidar
uma posição competitiva do cooperativismo de
crédito junto ao mercado financeiro nacional.

Foram feitos grupos e cada um refletiu sobre um
tema específico. O presidente da COOPSEF, Dílson
Resende, esteve presente e participou da equipe
Verde, que tinha como tema “Renovação do
quadro social”. No final, esse grupo propôs o
lançamento do programa “Associe a sua família”,
como forma de atrair os familiares dos coopera-
dos ainda não associados à cooperativas.

Reunião de presidentes cooperativistas

O Sistema Ocemg/Sescoop-MG funciona, desde
setembro, na nova sede da rua Ceará, 771, no bairro
Santa Efigênia, em Belo Horizonte. A inauguração foi
marcada pelas presenças do governador Aécio Neves e
do vice-governador Antônio Junho Anastasia, e diversas
outras autoridades políticas e cooperativistas de Minas e
de outros estados. O presidente do Sistema, Ronaldo
Scucato, comemorou a conquista da nova sede,
destacando, emocionado, que ela está à altura do que o

segmento merece. O governador Aécio Neves referen-
ciou o cooperativismo como sinônimo de inclusão social
e reafirmou sua importância sócio-econômica para o
desenvolvimento do Estado. Aécio Neves foi condeco-
rado com a medalha do Mérito Cooperativista “Paulo de
Souza Lima”, instituída em 1991 com o objetivo de
premiar e honrar as pessoas que se destacam no
trabalho em prol do crescimento e desenvolvimento do
cooperativismo.

Cooperativismo
fortalecido em Minas

" Desde o início do cooperativismo a troca de idéias entre
as pessoas, para solucionarem problemas comuns, foi
colocada como prática necessária e insubstituível."
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Mantenha atualizado seu cadastro na Cooperativa. Assim,
você recebe o “Jornal da COOPSEF”, editado para prestar informações
sobre a nossa instituição. Recebe ainda informações adicionais,
encaminhadas por meio de circulares ou outros documentos. Atualizar o
cadastro é muito simples. Consulte o site www.coopsef.com.br e obtenha
mais informações. Você pode entregar os documentos na sede da
Cooperativa ou nas representações regionais. Cadastro atualizado
facilita a liberação de empréstimos.

Atualize seu
cadastro na
COOPSEF

Uma vez mais a COOPSEF chama a atenção dos
associados que fazem depósitos em outro banco, a
favor da Cooperativa, e não identificam o motivo
daquele depósito. É preciso enviar um fax ou escanear
o comprovante, ou enviar um e-mail (coopsef@cdl-
net.com.br) informando que aquele depósito se
destina, por exemplo, ao pagamento de uma parcela
de empréstimo, ou para cobrir saldo na conta corrente,

ou para uma aplicação.
Não tomando essa providência, o recurso ficará

na conta da Cooperativa e não cumprirá, de imediato, o
objetivo para o qual o associado quis destinar aquele
recurso. Informar a COOPSEF é muito importante para que
o associado tenha seu serviço prontamente atendido.
Portanto, identifique o depósito para que a Cooperativa
possa dar a imediata destinação ao recurso depositado.

Identifique a destinação de
seu depósito à Cooperativa

Cumprindo determinação do Banco Central do Brasil,
a COOPSEF alerta seus associados, particularmente
aqueles que têm recursos aplicados na Cooperativa, para
a obrigatoriedade de atualização de seu cadastro. Isso
deve ser feito no máximo a cada doze meses. Como órgão

fiscalizador do mercado financeiro, o Banco Central tem
que manter maior controle sobre as operações e movimen-
tações financeiras, acompanhando com atenção o fluxo
de recursos aplicados tanto por pessoas físicas quanto
jurídicas.

Portanto, não se trata de uma recomendação da
COOPSEF, mas de uma exigência do Banco Central.
Atualizar o cadastro é simples. Basta preencher o for-
mulário e anexar um comprovante de água, luz, telefone
ou contrato do imóvel, se alugado. Pode ainda entregar
um desses documentos na sede da Cooperativa ou nas
representações regionais.

Alerta ao associado
aplicador



Por decisão do Banco Cooperativo do Brasil
(Bancoob), a COOPSEF, a partir de junho do ano pas-
sado, mudou seu sistema operacional para o SISBR,
um sistema desenvolvido por esse banco e utilizado
pela maioria das cooperativas de crédito. Com a mu-
dança, tornou possível aos associados realizarem
transações, como saques e depósitos on-line, em
outras cooperativas do Sicoob. A emissão e envio
pelos Correios de extratos de conta corrente e apli-
cações, que antes era da COOPSEF, passou a ser de
responsabilidade do Sicoob/Bancoob.

Atendendo consulta da Cooperativa sobre esse
assunto, o Sicoob/Bancoob comunicou que está
tomando providências para ajustar o SISBR e iniciar
o envio dos extratos. Enquanto isso, o associado
pode entrar no site www.coopsef.com.br, acessar o
Home Banking, ou os terminais de Autoatendimento
(ATM), existentes na sede da COOPSEF e nas
representações regionais, e consultar e imprimir
extratos de conta corrente e aplicações. É fácil,
cômodo e seguro.

Responsabilidade
por extratos é do

Bancoob

Arranjar espaço para estacionar o veículo em vias
públicas está cada vez mais difícil. Mas esse não é
problema para o associado da COOPSEF, na Capital.
Quando ele vai tratar de assuntos de seu interesse nas
dependências da Cooperativa, usa a garagem existente
na sede. O prazo de permanência é de uma hora,
considerado um tempo suficiente para o associado
conferir saldos, pagar contas, efetuar saques, deposi-
tar, solicitar empréstimo, dentre outras atividades. Se
permanecer por mais de uma hora, o associado
precisa justificar.

Garagem para
serviços na
COOPSEF

Lembre-se: na nossa
Cooperativa você encontra
facilidade para estacionar

seu veículo. Enquanto
aguarda para ser atendido,

você se serve de um
cafezinho, chá ou água.

Na COOPSEF,
você está em casa.

A COOPSEF
oferece muitas

vantagens para você!

8 Ano XI | Nº 50 | Dezembro de 2008

Jo
rn

al
da

C
O

O
PS

EF



No início de novembro foi anunciada a fusão das
operações de dois grandes bancos privados do País,
resultando no maior banco do Brasil e da América
Latina e na 17ª maior empresa financeira do mundo.
Enquanto os controladores comemoram a “parce-
ria” para garantir ganhos em escala, analistas do
mercado financeiro e advogados de defesa dos con-
sumidores alertam para a redução da concorrência
no setor, provavelmente com impacto nos preços dos
serviços e taxa de juros aos clientes.

Esse é mais um motivo para que os associados
valorizem de verdade a sua COOPSEF, onde não se
cobram tarifas por talão de cheques, lançamentos
e outros e ainda existe a menor taxa de juro para os
empréstimos. Até as aplicações têm rendimento
melhor. Vale a pena continuar prestando atenção
nesses detalhes. Afinal, quem ganha são os donos
da Cooperativa, no caso os associados, para quem
revertem todos os bons resultados obtidos pela
instituição.

Na fusão dos dois grandes bancos, os únicos
beneficiados são uns poucos acionistas, cabendo
aos clientes pagar a conta, que certamente ficará
mais salgada com o alerta feito por analistas e
advogados de defesa dos consumidores.

Associado que quer pagar menos tarifas, menos
juros e ainda participar dos resultados no final do
ano, faz negócios com a COOPSEF.

Mais um motivo
para valorizar a

COOPSEF

Chegou a hora de pagar IPVA, IPTU, matrícula e ma-
terial escolar. Aproveite os descontos e faça economia
pagando à vista.

No início de todo novo ano, a situação se repete. É hora
de pagar uma série de contas provenientes de impostos,
como IPVA e IPTU, de matrículas e materiais escolares
e outras despesas extras, das quais não se tem como fugir.
A opção é economizar um pouco no final de ano para
bancar estes novos gastos ou recorrer a um empréstimo na
COOPSEF, que oferece o menor juro do mercado, e
recebendo no final de exercício juros pagos sobre os
empréstimos solicitados.

IPVA

Com dinheiro para pagar à vista, a economia tende
a ser maior. No caso do IPVA, o benefício do pagamento
à vista certamente será mantido e o interessado terá
um desconto de 3%. Considerando, por exemplo, um
imposto na ordem de R$ 1.000,00, o desconto será de
R$ 30,00, equivalente a metade do valor da Taxa de
Licenciamento, que também precisa ser paga.

IPTU

Em relação ao IPTU, historicamente o desconto para
pagamento à vista tem sido maior. Mantido para 2009,
vale à pena aproveitar o desconto. Portanto, com
recursos emprestados pela COOPSEF, pague à vista,
economize e com a diferença, quite outras despesas.

Escola

Também com dinheiro na mão, o associado pode com-
prar material escolar à vista e conseguir bons descontos.
Tenteaindaalgumdescontonovalordamatrícula.Assim,pa-
gando um pouco menos em cada uma dessas situações, o
cooperado terá feito, no final, uma significativa economia.

Portanto, não perca tempo. Comemore suas festas
de fim de ano e lembre-se: dinheiro barato para pagar
IPVA, IPTU, matrícula e material escolar você só tem
na COOPSEF.

Pague à vista e
economize
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Como fica a COOPSEF no contexto da atual crise
financeira global? – vem perguntando alguns associa-
dos da Cooperativa. Até agora, muito bem, tem sido a
resposta de seus diretores.

Primeiro, porque a COOPSEF não tem recursos de
seus associados investidos em bolsas de valores, um
mercado de alto risco e onde se concentram hoje as
maiores perdas dos aplicadores. Segundo, porque a
Cooperativa cumpre fielmente as normas estabeleci-
das pelo Banco Central do Brasil, o que assegura o
equilíbrio de sua situação financeira.

O tamanho dos efeitos da atual crise financeira in-
ternacional e o que irão representar para as economias
de todos os países, ninguém sabe. Iniciada em setem-
bro nos Estados Unidos, com a falência do Lehman
Brothers, avançou para a Europa, Ásia e continua
aterrorizando o mercado financeiro, trazendo dificul-
dades para todos os segmentos econômicos.

A oferta de crédito é cada vez menor, conferindo
menos fôlego às atividades econômicas. A liquidez -
disponibilidade de dinheiro no mundo - também recua,
levando à adoção de medidas sem precedentes há
décadas. Com esses e outros fatores, crescem as
chances de uma desaceleração global mais prolon-
gada, já a partir de 2009.

Dentro desse grave quadro, mais ainda se justifica
a política sempre adotada pela COOPSEF para garantir
e resguardar os interesses de seus associados. Os re-
cursos estão aplicados de forma muito conservadora,
dentro do sistema cooperativo, estando ou nas mãos
dos próprios associados ou na Central das Cooperati-
vas de Crédito (Cecremge). Isso torna a Cooperativa
menos vulnerável a riscos externos.

Por meio de uma série de controles internos, a
COOPSEF, cumprindo o que determina a Resolução

2.554, do Banco Central do Brasil, consegue desen-
volver, com elevado grau de segurança e confiabili-
dade, as suas atividades financeiras, operacionais e
gerenciais, reduzindo eventuais riscos aos seus
negócios.

Além disso, e para cumprir a Carta-Circular 3.332, a
COOPSEF remete ao Banco Central, mensalmente, o
Demonstrativo de Limites Operacionais (DLO), e a cada
dois meses, a Lista de Verificação de Conformidades
(LVC), dois documentos que apontam a mensuração de
risco das operações da Cooperativa.

E mais. As atividades desenvolvidas pela COOPSEF
são auditadas quatro vezes por ano, sendo duas
conduzidas pela Confederação Nacional de Auditoria
Cooperativa (CNAC), credenciada pelo Banco Central,
e mais duas feitas pela Central das Cooperativas de
Crédito (Cecremge). Os trabalhos de auditoria têm
confirmado o cumprimento das normas legais e a boa
situação financeira da Cooperativa

A COOPSEF conta ainda com sua Ouvidoria, insti-
tuída em cumprimento à Resolução 3.477, do Conselho
Monetário Nacional (CMN), que recebe e acompanha
as sugestões e críticas de seus associados. A Coopera-
tiva toma as providências necessárias e encaminha re-
latório à Cecremge, que os remete ao Banco Central.

São com esses e outros cuidados, que a COOPSEF
consegue e quer continuar desenvolvendo as suas
atividades, administrando com segurança os recursos
de seus associados e apresentando, com tem feito nos
últimos anos, resultados altamente positivos para todos
aqueles que nela acreditam e dela fazem parte.

A Diretoria
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A COOPSEF e a crise
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A Assembléia Geral Ordinária da COOPSEF será
realizada no dia 02 de fevereiro de 2009, conforme
Edital de Convocação publicado neste “Jornal da
COOPSEF”, em sua edição número 50, de dezem-
bro/2008; no jornal “O Tempo”, edição número 4370,
página 31, de 02/12/2008; no jornal “Hoje em Dia”,
edição número 7315, página 19, de 03/12/2008, e
divulgado também por meio de circular enviada aos
associados desta Cooperativa e será afixado nas
dependências da Secretaria da Fazenda e em locais
frequentados pelos cooperados. A Diretoria da
COOPSEF informa que o Balanço Geral, Demonstração

da Conta de Sobras e Perdas, Parecer do Conselho
Fiscal, Relatório de Auditoria e outros documentos que
irão compor a pauta para discussão nesta Assembléia
Geral Ordinária estarão à disposição dos associados a
partir do dia 20 de janeiro de 2009, data em que o Banco
Central do Brasil enviará a aprovação para a COOPSEF.
Todos esses documentos estarão também no site
www.coopsef.com.br, para que os associados possam
acessar e imprimir. Caso queiram, os associados
poderão retirar esses documentos diretamente na sede
da COOPSEF, na avenida Brasil, 1660, Belo Horizonte.
Edital na página 12.

Comunicado Importante

A manchete estampada pelo “Estado de Minas” em sua
primeira página da edição do dia 26/11, com matéria na Editoria
de Economia, mostra claramente o que está ocorrendo no mer-

cado financeiro. Mesmo favorecidos por algumas ações do
Banco Central do Brasil, adotadas em razão do grave mo-
mento vivido pela economia internacional, os bancos não
hesitaram em elevar suas taxas de juros, garantindo seus
“spreads”, de longe os mais altos do mundo. Quem paga
é o consumidor, que já não consegue arcar com os com-
promissos assumidos.

Enquanto isso, na COOPSEF, os associados continuam
tendo à sua disposição a menor taxa de juro, tanto para em-
préstimos quanto para o Cheque Especial. Portanto, antes
de se dirigir a outro banco, consulte e prestigie a COOPSEF.
Aqui o associado paga menos e é o maior beneficiado.

Juro barato,
só na COOPSEF

Muitos associados já estão se dirigindo à COOPSEF para pegar a
sua Agenda 2009 e uma caneta. A exemplo de anos anteriores, esses
brindes devem ser procurados na sede da Cooperativa, na avenida
Brasil, 1660, em Belo Horizonte. Os associados do interior do Estado
recebem nas suas respectivas Representações Regionais. Prestigie
mais esse produto da sua Cooperativa. A Agenda COOPSEF é um
excelente instrumento no dia-a-dia do associado.

Agenda COOPSEF 2009.
Pegue a sua



O Diretor Presidente da Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos Funcionários da Secretaria
de Estado da Fazenda de Minas Gerais Ltda. – “COOPSEF”, no uso das atribuições legais e estatutárias,
convoca os associados nesta data em número de 6.511 (seis mil quinhentos e onze), para se reunirem em
Assembléia Geral Ordinária, que se realizará à Avenida Brasil n.º 1.666, pilotis, sede social da Coopera-
tiva, nesta cidade de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, no próximo dia 02 de fevereiro de 2009, em
primeira convocação, às 08:00 horas, com a presença de 2/3 (dois terços) do número total de associados.
Caso não haja número legal para a instalação, ficam desde já convocados para segunda chamada, às
09:00 horas, no mesmo dia e local, com a presença de metade e mais 1 (um) do número total dos associ-
ados. Persistindo a falta de “Quorum Legal”, a Assembléia realizar-se-á, então, no mesmo dia e local, em
terceira e última convocação às 10:00 horas, com a presença no mínimo de 10 (dez) associados, a fim de
deliberar sobre a seguinte ordem do dia: - A) Eleição para o Conselho Fiscal; - B) Leitura para Discussão
e Julgamento do Relatório do Conselho de Administração, Parecer do Conselho Fiscal, Balanço Geral,
Demonstração do Resultado e demais contas do exercício encerrado em 31 de dezembro de 2008; - C)
Destinação do resultado do Exercício de 2008; - D) Uso e aplicação no Fundo de Assistência Técnica Educ.
Social “FATES”; - E) Criação de um Fundo de Reserva Especial; - F) Assuntos de interesse geral.

Belo Horizonte, 05 de dezembro de 2008.

DILSON JOSÉ DE RESENDE
Diretor – Presidente

Regimento Eleitoral encontra-se a disposição na sede da COOPSEF.
Outras informações podem ser obtidas através do telefone 31-3269-5700 – Superintendência.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos Funcionários da Secretaria de
Estado da Fazenda de Minas Gerais Ltda.

CNPJ – 16.721.078/0001-35 / NIRE – 3.140.000.087-9 de 14/04/81

Av. Brasil, 1666 - Funcionários - Belo Horizonte - MG - CEP 30.140-003
PABX: (31) 3269.5700

www.coopsef.com.br coopsef@cdlnet.com.br
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Todo mundo, em algum momento da vida, ouviu dizer que
tem pressão alta. Quando o coração bombeia o sangue para
o resto do corpo, as artérias oferecem certa resistência à
passagem do sangue. Essa resistência é a pressão arterial.
Em pessoas hipertensas, a resistência oferecida é muito alta
e aumenta o esforço do coração. Isso acontece tanto em
função de fatores genéticos como ambientais, a exemplo de
estresse, consumo exagerado de sal, falta de exercícios
físicos, drogas, álcool e obesidade.

No começo, a doença não apresenta sintomas. Por isso
é tão importante procurar o médico para saber como anda o
coração. Quando os sintomas aparecem (dor de cabeça,
formigamento das mãos e hemorragia nasal, por exemplo),
significa que a pessoa tem pressão alta há muito tempo e não
a controlou. E é um sinal de que ela está a um passo de com-
plicações, como infarto, derrame e problemas de rins.

Quem é cliente Unimed-BH, como acontece com
muitos associados da COOPSEF, pode conversar com seu
médico para participar do Programa de Gerenciamento de
Doenças, que promove o acompanhamento do hipertenso
e oferece palestras de promoção da saúde.

Uma nova área de estudos ambientais, que procura
entender os sistemas naturais dentro das áreas urbanas,
vem sendo bastante valorizada. É a ecologia urbana. Ela
lida com as interações de plantas, animais e de seres
humanos em áreas urbanas. Os ecologistas urbanos
estudam árvores, rios, vida selvagem e áreas livres en-
contrados nas cidades para entender até que ponto esses
recursos são afetados pela poluição, urbanização e outras
formas de pressão. A idéia é fazer com os estudos em
ecologia urbana possam ajudar as pessoas a verem as
cidades como parte de um ecossistema vivo.

Essencial

Hoje, essa área da ecologia é considerada essencial,
tendo em vista a graves alterações sofridas pelo
meio ambiente. A ocupação humana descontrolada tem
infectado e extinguido nascentes de água e reservas
subterrâneas. Essa dura realidade fica evidenciada nas
grandes cidades com seus altos índices de poluição
ambiental gerada após anos de descaso. E só agora
estamos sentindo o quanto fomos irresponsáveis ao
consumirmos irracionalmente o nosso planeta.

Condição

É fundamental a adoção de políticas que possibilitem
a conscientização das pessoas e a introdução da cultura
de sustentabilidade e ecologia urbana nas populações
de todas as faixas sociais. Essa é uma forma de garantir
uma melhor condição de vida para todos e dar a oportu-
nidade de aprenderem que a utilização de meios susten-
táveis pode ser muito mais do que meramente “agir
ecologicamente de forma correta”.

Reciclagem

A reciclagem é um exemplo ligado à ecologia urbana
e bem conhecido da população. Com mais apoio do governo
e da iniciativa privada, programas de reciclagem de
materiais e de processamento de resíduos certamente
conseguiriam apresentar melhores resultados para as
áreas urbanas e para a sociedade.

Para a COOPSEF, o importante ue cada um entenda o
grande desafio que é a sustentabilidade urbana e faça a
sua parte. Todos somos responsáveis pela preservação
do meio ambiente e por sua sustentabilidade.

O desafio da sustentabilidade urbana

A hipertensão não tem cura, mas
pode ser controladaPressão arterial.

Você conhece a sua?
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O conceito de uma boa postura se baseia na forma
como as pessoas realizam suas atividades diárias no
trabalho e no lazer, sem causar dor ou desconforto. Ter
uma boa postura é uma preocupação de todos. Pesquisa
revelam que 80% da população mundial já sofreu ou irá
sofrer episódios de dor lombar em alguma fase de sua vida.

A coluna vertebral é um elo mecânico entre as extremi-
dades do nosso corpo, possibilitando o movimento em múlti-
plos planos. Para que esse elo funcione de maneira
equilibrada e eficiente, é recomendável a realização de ativi-
dades físicas que proporcionem fortalecimento e alonga-
mento da musculatura, principalmente da coluna vertebral.

Dentre elas podemos citar o método Pilates, que prioriza
a realização dos movimentos de forma mais consciente
e reeducativa, buscando a redução de forças lesivas na

coluna vertebral através da ativação da musculatura
responsável pela estabilização da coluna durante a realiza-
ção de qualquer atividade, seja ela um gesto esportivo ou
simplesmente carregar algumas sacolas pesadas.

Muitas vezes tentamos corrigir nossa postura
endireitando o corpo ou levantando o ombro. Porém,
se a musculatura não está fortalecida e alongada, não
se consegue sustentar essa postura por muito tempo.

A chave do método Pilates é a reeducação do movimento
através de exercícios que proporcionam a percepção do
próprio corpo, tornando o programa de fortalecimento e
alongamento mais consciente e organizado, resultando
em um movimento harmonioso e uma postura saudável
no dia-a-dia.

*Fisioterapeuta

A importância de uma boa postura

Atendimento dentário na Clicenter
Usar os convênios firmados pela COOPSEF é uma

forma de economizar. Em Belo Horizonte, os associados
têm a sua disposição a Clicenter – Clínica de Assistência
Odontológica, localizada na rua Carijós, 150 - 2º andar, per-
tinho do ex-prédio do Bemge e da AF-BH1. Atuando há 26
anos em todas as especialidades odontológicas, como
prótese dentária, endodontia, periodontia e cirurgia, conta
com dentistas que trabalham com tecnologia de ponta na
prestação de seus serviços. Os associados têm desconto.
A Clicenter atende também na avenida João César
Oliveira, 2.660 – 1º andar, em Contagem.

Boa postura na Vita Pilates
Ter uma boa postura é uma preocupação geral. Na

Vita Pilates Fisioterapia, conveniada da COOPSEF, os

associados têm a oportunidade de descobrir que
método pilates não tem contra-indicações e que os
exercícios são adaptados de acordo com o objetivo e
a necessidade do indivíduo. A Vita Pilates funciona na
rua Cláudio Manoel, 1.185, 8º andar, em Belo Horizonte,
bem perto da sede da nossa Cooperativa, e concede
desconto aos associados.

Refeições no Santorini Restaurante
Em Governador Valadares, os associados da

COOPSEF ganham desconto nas refeições que fizerem
no Santorini Restaurante. Pelo sistema self-service,
os clientes têm a sua disposição uma saudável
variedade de pratos frios e quentes. O restaurante fica
na praça Serra Lima, 607 – 1º andar. Mais informações,
você obtém no 3278.3032. Marilda Tassis é a respon-
sável pelo convênio com a nossa Cooperativa.

Convênios para associados

*Cintia Queiroga Werkhaizer



ATIVO
ATIVO CIRCULANTE 91.841.738,38
DISPONIBILIDADES 475.567,75
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS -

Carteira Própria -
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 38.923.992,43

Central Financeira - COOPERAT 38.923.992,43
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 49.955.430,35

Operações de Crédito 50.409.738,94
(Pov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) 454.308,59

OUTROS CRÉDITOS 2.486.747,85
PERMANENTE 5.810.422,48
INVESTIMENTOS 2.384.244,94

Partic. Colig. e Control. no País 2.384.244,94
IMOBILIZADO DE USO 3.394.173,34

Imóveis de Uso 3.687.372,06
Outras Imobilizações de Uso 2.325.398,73
(Depreciações Acumuladas) (2.618.597,45)

DIFERIDO 32.004,20
Gastos de Org. e Expansão 115.439,52
(Amortização Acumulada) (83.435,32)

TOTAL DO ATIVO 97.652.160,86

BALANCETE PATRIMONIAL PRESTAÇÃO DE CONTAS (OUTUBRO DE 2008)
PASSIVO
PASSIVO CIRCULANTE 62.551.839,84
DEPÓSITOS 51.392.767,79

Depósitos à vista 1.327.958,27
Depósitos a prazo 50.037.801,97
Outros Depósitos 27.007,55

RELAÇÕES INTERDEPENDÊNCIAS 43,49
Recursos em Trânsito de Terceiros 43,49

OUTRAS OBRIGAÇÕES 11.159.028,56
Cobrança e Arrecad. Tributos 4.402,33
Sociais e Estatutárias 8.952.570,14
Fiscais e Previdenciárias 97.698,02
Diversas 2.104.358,07

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 35.100.321,02
Capital de Domiciliados no País 25.299.669,33
Reservas de Lucros 4.534.060,22
Sobras ou Perdas Acumuladas 3.288.848,61
Receitas 6.381.788,52
(Despesas) (4.404.045,66)

TOTAL DO PASSIVO 97.652.160,86
Belo Horizonte, 31 de outubro de 2008.
Dilson José de Resende - Diretor Presidente
Antônio de Ávila e Silva - Diretor Financeiro
Álvaro César Cunha - Diretor Administrativo
José Francisco Coelho - CRC - 23.654 MG

BALANCETE PATRIMONIAL PRESTAÇÃO DE CONTAS (AGOSTO DE 2008)
PASSIVO
PASSIVO CIRCULANTE 63.375.445,99
DEPÓSITOS 52.085.456,93

Depósitos à vista 1.224.925,80
Depósitos a prazo 50.811.571,07
Outros Depósitos 48.960,06

RELAÇÕES INTERDEPENDÊNCIAS 153,22
Recursos em Trânsito de Terceiros 153,22

OUTRAS OBRIGAÇÕES 11.289.835,84
Cobrança e Arrecad. Tributos 2.488,72
Sociais e Estatutárias 9.122.200,59
Fiscais e Previdenciárias 1.821.693,67
Diversas 343.452,86

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 34.227.846,99
Capital de Domiciliados no País 25.301.659,06
Reservas de Lucros 4 .534.060,22
Sobras ou Perdas Acumuladas 3 .288.848,61
Receitas 3.108.597,38
(Despesas) (2.005.318,28)

TOTAL DO PASSIVO 97.603.292,98
Belo Horizonte, 31 de agosto de 2008.
Dilson José de Resende - Diretor Presidente
Antônio de Ávila e Silva - Diretor Financeiro
Álvaro César Cunha - Diretor Administrativo
José Francisco Coelho - CRC - 23.654 MG

B a l a n c e t e s

ATIVO
ATIVO CIRCULANTE 92.835.650,16
DISPONIBILIDADES 831.299,19
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS -

Carteira Própria -
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 41.035.969,33

Central Financeira - COOPERAT 41.035.969,33
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 48.493.376,79

Operações de Crédito 48.988.316,68
(Pov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) 494.939,89

OUTROS CRÉDITOS 2.475.004,85
PERMANENTE 5.840.026,62
INVESTIMENTOS 2.384.244,94

Partic. Colig. e Control. no País 2.384.244,94
IMOBILIZADO DE USO 3.422.042,11

Imóveis de Uso 3.687.372,06
Outras Imobilizações de Uso 2.325.398,73
(Depreciações Acumuladas) (2.590.728,68)

DIFERIDO 33.739,57
Gastos de Org. e Expansão 115.439,52
(Amortização Acumulada) (81.699,95)

TOTAL DO ATIVO 98.675.676,78

BALANCETE PATRIMONIAL PRESTAÇÃO DE CONTAS (SETEMBRO DE 2008)
PASSIVO
PASSIVO CIRCULANTE 63.996.288,97
DEPÓSITOS 52.819.877,57

Depósitos à vista 1.188.589,22
Depósitos a prazo 51.585.128,99
Outros Depósitos 46.159,36

RELAÇÕES INTERDEPENDÊNCIAS 634,80
Recursos em Trânsito de Terceiros 634,80

OUTRAS OBRIGAÇÕES 11.175.776,60
Cobrança e Arrecad. Tributos 2.736,81
Sociais e Estatutárias 9.002.850,72
Fiscais e Previdenciárias 7 5.787,46
Diversas 2.094.401,61

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 34.679.387,81
Capital de Domiciliados no País 25.290.275,42
Reservas de Lucros 4.534.060,22
Sobras ou Perdas Acumuladas 3 .288.848,61
Receitas 4.627.918,76
(Despesas) (3.061.715,20)

TOTAL DO PASSIVO 98.675.676,78
Belo Horizonte, 30 de setembro de 2008.
Dilson José de Resende - Diretor Presidente
Antônio de Ávila e Silva - Diretor Financeiro
Álvaro César Cunha - Diretor Administrativo
José Francisco Coelho - CRC - 23.654 MG

ATIVO
ATIVO CIRCULANTE 91.654.784,18
DISPONIBILIDADES 500.242,25
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 11.025,82

Carteira Própria 11.025,82
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 40.370.934,76

Central Financeira - COOPERAT 40.370.934,76
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 48.397.286,33

Operações de Crédito 48.916.021,52
(Pov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) 518.735,19

OUTROS CRÉDITOS 2.375.295,02
PERMANENTE 5.948.508,80
INVESTIMENTOS 2.384.244,94

Partic. Colig. e Control. no País 2.384.244,94
IMOBILIZADO DE USO 3.449.934,11

Imóveis de Uso 3.687.372,06
Outras Imobilizações de Uso 2.325.398,73
(Depreciações Acumuladas) (2.562.836,68)

DIFERIDO 114.329,75
Gastos de Org. e Expansão 308.381,03
(Amortização Acumulada) (194.051,28)

TOTAL DO ATIVO 97.603.292,98
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Com as presenças do secretário-
adjunto de Fazenda, Leonardo Colombini, e
do subsecretário da Receita Estadual,
Pedro Meneguetti, foram empossados em
novembro o superintendente regional de
Belo Horizonte, Anderson Aparecido Félix,
e o superintendente regional de Contagem,
Cláudio Olímpio Álvares Morais. As posses
aconteceram nos auditórios da Asseminas,
e da Ciemg, sendo os cargos transmitidos
por Gladstone Almeida Bartolozzi, na
SRF/BH, e Anderson Félix, na SRF/Con-
tagem. O presidente da COOPSEF, Dilson
José de Resende, prestigiou ambas as
solenidades de posse.
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• O diretor-presidente da COOPSEF, Dílson José de
Resende, esteve presente na solenidade de transmissão
de cargo do ex-superintendente da SRF/Belo Horizonte,

Gladstone Almeida Bartolozzi, para o superintendente
Anderson Aparecido Félix. A posse aconteceu na sede da

Asseminas. Presente, na foto, o secretário-adjunto
Leonardo Colombini.

• O diretor-presidente da COOPSEF, Dílson José de Resende, marcou presença na
solenidade de transmissão de cargo do ex-superintendente da SRF/Contagem,
Anderson Aparecido Félix, para o superintendente Cláudio Morais, que ocorreu no
auditório da Ciemg. Presentes na foto, o secretário-adjunto Leonardo Colombini, o
subsecretário da Receita Estadual, Pedro Meneguetti, e o diretor da SRH, Paulo Márcio.

Superintendentes regionais são empossados


